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A LUDICIDADE NA APRENDIZAGEM DA LEITURA E DA ESCRITA  

NA ESCOLA SÃO MIGUEL ARCANJO 

 

Flávia Maria Castro de Sousa/Graduanda/ICED/UFOPA 

Ednea do Nascimento Carvalho/Orientadora/ICED/UFOPA 

 

INTRODUÇÃO- INICIANDO A CONVERSA 

 

Esse tema surgiu mediante umas disciplinas que estudei na universidade e 

que abrangia muito esse tema e ao mesmo tempo à criança. Com isso motivou a 

curiosidade de pesquisar sobre o mesmo. O objetivo era de refletir como o lúdico 

é importante na prática pedagógica e como o mesmo se torna um facilitador no 

ensino e aprendizagem da criança.  

A ludicidade está presente no dia a dia da criança, então porque não 

elaborar maneiras de aproveitamento do lúdico e transformar em aprendizado. 

Utilizar a imaginação da criança, para que ela possa desenvolvê-la em um 

conhecimento mais aberto as suas fantasias.  

Um outro objetivo é buscar o professor para essa mediação. Transformar 

suas aulas, sendo mais práticas e divertidas, sempre em busca de um método 

que possa induzir aluno à participação tanto em grupo, como individualmente, 

utilizando os jogos e brincadeiras, levando em conta a reflexão, o interesse e a 

necessidade do aluno.  

Tudo o que o lúdico é e tem para se trabalhar, podemos transformá-lo em 

aprendizado, dependendo da forma como a utilizamos e para que fins. A 

ludicidade aplicada para a aprendizagem da criança, desenvolve na mesma um 

ápice de conhecimentos bem elevado e uma capacidade de transformar em outra 

coisa mais adiante. É uma maneira de a criança produzir sua criatividade em uma 

aprendizagem mais eficaz e produtiva.  

O importante nas atividades lúdicas, não é só realização e sim como 

realizá-las. É elaborar de acordo com a imaginação da criança, tudo o que ela 



pensa e produz em seu imaginário e fazê-la colocar em prática. O outro objetivo 

desta pesquisa é entender como o lúdico é importante para a formação do aluno, 

através de jogos e brincadeiras. A ludicidade proporciona a criança a arte de 

produzir mais, testar a sua criatividade e a sua capacidade de desenvolver sua 

própria imagem. É conduzir o aluno à um mundo de inovações que ele mesmo 

poderá transformar.  

Na escola a aprendizagem do aluno vai se reconstruir, pois o conhecimento 

vem de casa. A escola só transforma esse conhecimento em desenvolvimento. 

Desenvolve inovações para o aluno, dar o suporte é o principal papel da escola. 

Estimular o aluno em sua aprendizagem, o torna um ser digno e aberto para novas 

perspectivas de vida.  

Para realizar a presente pesquisa a respeito da ludicidade utilizei a 

pesquisa de campo, com aplicação de questionário à professores e pedagogos 

na Escola Municipal de Educação Infantil e Ensino fundamental e médio São 

Miguel Arcanjo. Fica em minha comunidade/ aldeia e onde meus filhos estudam. 

Foi baseado na aprendizagem deles que fiz a pesquisa nessa escola, para 

observar e concluir como os professores deles, utilizam a ludicidade em seu 

aprendizado e como essa utilização transformou o seu conhecimento em novas 

perspectivas e descobertas. 

 A ludicidade no contexto do processo ensino aprendizagem 

Ludicidade é um termo de origem latina, “ludus”, cujo significado jogo. 

Huizinga afirma que “ludus, de ludere, de onde deriva diretamente lusus” é uma 

única palavra que cobre todo o terreno do jogo. “Ludus abrange os jogos infantis, 

a recreação, as competições, as representações litúrgicas e teatrais e os jogos de 

azar” (HUIZINGA, 2000. P.43) 

 

[...]afirma que a palavra lúdica significa brincar.  Nesse 
brincar estão incluídos os jogos, brinquedos e brincadeiras, 
e é relativo também a conduta daquele que joga, que brinca 
e que se diverte! (SANTOS,2008, p.57). 

 

Na área pedagógica, a ludicidade é compreendida como jogos e 

brincadeiras. Ultimamente, a ludicidade é muito mais do que jogo e brincadeira, 



incluindo os demais exercícios que permitam a aprendizagem e o 

desenvolvimento dos educandos. 

 Na etapa infantil, os exercícios lúdicos geralmente são adaptados conforme 

as capacidades das crianças de imaginar e interpretar o universo. Neste sentido, 

há necessidade de considerar o prazer, a aceitação, a individualidade e a faixa 

etária para poder entender de forma mais leve e natural possível.  

       O lúdico no processo educacional existia há muito tempo. Desde a 

antiguidade as pessoas se divertiam, utilizando várias formas e métodos para a 

ludicidade.  Vários tipos de brinquedos são inventados, equivale a isso, ou vice-

versa, várias maneiras de brincadeiras são criadas e oferecidas.  

 

           No universo infantil, sabemos que a criança é capaz de inventar e 

reinventar qualquer brincadeira, conforme a sua capacidade de fantasia. Ela é 

capaz de brincar com os brinquedos concretos, mas também é capaz com 

imagens e imaginação.  A criança que ainda é analfabeta consegue observar as 

figuras e criar uma história de acordo com o que está diante de sus visão. Toda 

criança é muito observadora, e tudo o que ela observa, a mesma tenta fazer.  Se 

o pai está trabalhando em algo, a criança se aproxima e os observa com seus 

olhos fixos e imaginando como poderia desenvolver tal atividade da mesma 

maneira ou contrária.   



Desde a antiguidade a educação da criança, nos seus primeiros anos, na 

Grécia Antiga, se baseava em jogos educativos praticados em comum, por ambos 

os sexos. Tal metodologia se realizava principalmente no esporte por sua 

colaboração na formação do caráter e da personalidade, bem como introduzia a 

prática da matemática lúdica, aplicando exercícios com cálculos ligados ao 

problema concretos extraídos da vida e dos negócios.  

Em “Leis”, o ateniense salientava a importância do jogo para a educação, 

defendendo a ideia de que: “Brincando aprenderá, o futuro construtor, a medir e a 

usar a trena; o guerreiro, a cavalgar e a fazer qualquer outro exercício, devendo o 

educador esforçar-se por dirigir os prazeres e os gastos das crianças na direção 

que lhes permita   alcançar a meta a que se destinarem” (PLATÃO apud 

SILVEIRA, 1998, p.41). 

Na Grécia, tal como em toda a parte, o elemento lúdico de 
natureza quase infantil, exprimindo-se em muitas e variadas 
formas de jogo, algumas delas sérias e outras de caráter 
mais ligeiro, mas todas elas profundamente enraizados no 
ritual e dotados de umas capacidades criadora de cultura, 
devido ao fato de permitirem que se desenvolvessem em 
toda sua plenitude as necessidades humanas inatas de 
ritmo, harmonia, mudança, alternância, constante, climax 
etc” (HUIZINGA, 2000, p. 80) 

 

Na civilização grega, o jogo é considerado como expressão vital do 

indivíduo, portanto o  mesmo é o participante. Enquanto a da romana, o jogo era 

visto como espetáculo. Neste sentido, o espectador assumia um papel de caráter 

principal. Lopes (2004) afirma que alguns alicerces teóricos sobre a ludicidade 

advêm deste tempo e de ambas as civilizações, e as suas manifestações lúdicas 

ainda perduram na nossa sociedade ocidental. Grandes filósofos gregos como 

Platão, Aristóteles e Heráclito reconheciam e valorizavam as manifestações 

lúdicas como essenciais para a formação da pessoa. 

Na época medieval, as manifestações lúdicas foram vistas como perigosas 

e desfavorecem as atividades religiosas. Pela influência e domínio da Igreja as 

prioridades eram descanso dominical, atividades religiosas e trabalho semanal. 

Toda atividade devia visar a vida eterna (BROUGÈRE, 2003). Tudo que era 

diversão, incluindo as atividades lúdicas, havia sido proibida. Mesmo assim, os 

festejos e jogos de azar aconteciam clandestinamente que por sua vez 



proporcionem para o seu isolamento social. Nesta época medieval que começou 

a suscitar a categoria do sério e do não sério. 

 No tempo moderno como frisa o Huizinga (2000) que muitos movimentos 

da cultura moderna, a partir da época do renascimento, a ludicidade começa a 

aflorar na pintura, escultura e literatura produzidas por meio de um trabalho sério. 

No ato de produção destas obras está presente o comportamento lúdico.  

 

Nesta época da modernidade com um novo entendimento e visão sobre a 

criança, se desenvolvem muitos estudos e pesquisas sobre a aprendizagem na 

área pedagógica. A partir dos estudos descobrissem os efeitos do brincar e da 

ludicidade sobre o desenvolvimento infantil. Esta época é considerada como 

marco histórico onde formalmente acontece o encontro entre o lúdico e a 

educação (LOPES, 2004). 

Luckesi (2006, p. 2) define a atividade lúdica como “aquela que propicia a 

plenitude da experiência”. Comumente se pensa que a atividade lúdica é uma 

atividade divertida. Poderá sê-la ou não. O que mais caracteriza a ludicidade é a 

experiência de plenitude que ela possibilita a quem a vivencia em seus atos. 

As atividades lúdicas são jogo e brincadeira e outras atividades que 

possibilitam momentos de prazer, entrega e integração dos envolvidos. Luckesi 

(2006.p.4) classifica como atividades que propiciam uma experiência de plenitude, 

um envolvimento por inteiro de um sujeito humano. A educação infantil, ainda, 



carece de uma política pública que vise garantir o atendimento às necessidades 

das crianças que interage ações de cuidado e educação.   

Que busque, sobretudo, a implementação de ações que 
assegurem, a um só tempo o acesso a todas as crianças de 
0a6 anos, mediante expansão de vagas, e que promovam 
a melhoria das condições de atendimento em Instituições 
de Educação Infantil (DIAS,2004 p.27) 

 

Segundo Hermida e Lima (2013, p.129) ao brincar, a criança estimula a 

inteligência, porque este ato faz com que ela imagine e desenvolva a sua 

criatividade, assim como possibilita o exercício de concentração, atenção e 

engajamento.  Além disso, favorece o desenvolvimento do processo de 

socialização e a compreensão de valores sociais, a exemplo da colaboração 

divisão liderança, competição, obediência as regras, respeito às diferenças dentre 

outros.  

 

Ao longo da história da humanidade, foram inúmeros os autores que se 

interessaram, direta ou indiretamente, pela questão do lúdico no processo de 

aprendizagem, autores Vygotsky (1998), Piaget (1990) Dewey (1952), Kishimoto 

(1996), que em meio a seus estudos afirmam a importância da ludicidade na vida 

das crianças, pois provém a presença de aspectos positivos, tanto na 

Aprendizagem, como no desenvolvimento e na interação social da criança em 

todo o meio que vive.  



A velocidade do desenvolvimento (...)pode variar de um a 
outro indivíduo é também de um a outro meio social, 
consequentemente podemos encontrar algumas crianças 
que avançam rapidamente e outras que avançam 
lentamente, mas isso não muda a ordem de sucessão dos 
estágios pelos quais passam” (PIAGET, 1972, p.2-3) 

Segundo Piaget é necessário que a criança interaja socialmente, o meio 

social faz com que a mesma evolua em suas estruturas mentais e na sua 

imaginação tendo em vista que tudo é feito em fases, e por meios de estágios. O 

que importa na atividade lúdica é o produto da atividade, o resultado, a ação em 

si e o momento vivido. A atividade lúdica proporciona o momento de encontro 

consigo mesmo e com o outro, estimular a fantasia e sentir a realidade, a 

ressignificação e percepção, momentos de autoconhecimento e conhecimento do 

outro, de cuidar de si e olhar para o outro, momentos de vida, de expressividade. 

O educador e os educandos podem proporcionar e realizar atividades e 

comportamento lúdicos. Tal comportamento necessita de sensibilidade, 

participação, transformação interna e externa, mudança cognitiva e afetiva. 

A Ludicidade como Rompimento do Modelo Tradicional 

A introdução da prática da ludicidade na área da educação é um 

rompimento do modelo tradicional no ensinamento escolar. Neste sistema 

tradicional o professor é transmissor dos conhecimentos e conteúdos aos alunos, 

e os alunos são os meros receptores deste conhecimento. A ludicidade é uma 

aplicação prática daquilo:  

Saber que ensinar não é transferir conhecimento, mas criar 
as possibilidades para a sua própria produção ou a sua 
construção (FREIRE, 1997, p.21) 

 

Na prática da ludicidade deve se abrir o espaço da interação entre educador 

e educando, a colaboração de ambas as partes. A educação desenvolvida no 

fundamento da ludicidade exige do educador a mentalidade apontada pelo Freire 

nesta afirmação,  

Quando entro em uma sala de aula devo estar sendo um 
ser aberto a indagação, à curiosidade, às perguntas dos 
alunos, a suas inibições; um ser crítico e inquiridor, inquieto 
em face da tarefa que tenho – a de ensinar e não a de 
transferir conhecimento (FREIRE, 1997, p.21).  

 



Mesmo que a concepção etimológica da ludicidade é definida como jogo, 

ela não se limita apenas nos jogos e brinquedos em si.  Essa amplitude exige de 

um educador a predisposição, o conhecimento, as novas atitudes e o 

envolvimento mais frequentes no processo formativo dos educandos. O educador 

não se faz apenas como transmissor do conhecimento como no sistema 

tradicional. Isso é bem complexo porque é preciso se desligar de um modelo ou 

padrão já instituído, acostumado e internalizado. 

O professor se dispõe a descentralização, a partilhar, a distribuir o controle 

e reconhecer a importância de que o aluno tenha uma postura ativa nas situações 

de ensino, sendo sujeito de sua aprendizagem; a espontaneidade e a criatividade 

são constantemente estimuladas. 

Na educação não é diferente, a criança promove algo e o professor tem 

que saber levar é desenvolver atividades de acordo com o que ela está 

proporcionando. Se o professor o ignora, o mesmo não estará levando em 

consideração o construir e a capacidade da criança de reinventar e transformar 

algo. 

   Por meio de uma aula lúdica, o aluno é estimulado a desenvolver sua 

criatividade e não à produtividade, sendo sujeito do processo pedagógico.  Por 

meio da brincadeira o aluno desperta o desejo de saber, a vontade de participar e 

a alegria da conquista. Quando a criança percebe que existe uma sistematização 

na proposta de uma atividade dinâmica e lúdica, a brincadeira passa a ser 

interessante e a concentração do aluno fica maior, assimilando os conteúdos com 

mais facilidade e naturalidade. (KISHIMOTO, 1994). 

Muitas vezes, no contexto educacional, o brincar é considerado um mero 

processo de aprendizagem.  Ainda existem educadores que não proporcionam 

que a criança se divirta, esqueça um pouco da rotina do caderno.  Para outros, a 

brincadeira é utilizada apenas como um complemento no conteúdo escolar, e não 

como uma forma de utilizar a capacidade da imaginação da criança.  O Lúdico é 

uma forma de como o aluno pode se expressar diante das dificuldades que 

aparecem, é um despertar para o desenvolvimento e um novo conhecer do 

pensamento lógico e positivo para certas mudanças. É uma atividade que introduz 

prazer e torna as pessoas, mais abertas ao diálogo e trocas de experiências.  



A aprendizagem da leitura e escrita na sala de aula 

Todo o ser humano é influenciado pela convivência e pelo ambiente do seu 

convívio. O aluno no seu ato de aprendizagem depende da interação com seus 

colaboradores, instrutores e colegas. No mundo educacional, a aprendizagem é 

entendida como processo pelo qual o educando toma posse de forma ativa o 

conteúdo do feito e da experiência humana na sala de aula e na vida social.  

Por meio de aprendizagem o educando adquiri e se desenvolve no ensino 

e na vida cotidiana costume, conhecimento, capacidade, valor, comportamento e 

personalidade. Ivic (2010. p.19) aponta como aspecto importante a relações entre 

aprendizagem e desenvolvimento. A aprendizagem resulta em desenvolvimento. 

Na aprendizagem o educando consegue adquirir novos pensamentos, 

concepções, posturas e ações na sua vida. DEWEY (2010, p.60) enfatiza que, “o 

meio social ou o meio escolar, se bem compreendidos, devem fornecer as 

condições pelas quais o indivíduo liberte e realize a sua personalidade”.  

O objetivo da aprendizagem é a aquisição do domínio. O domínio 

psicomotor é entendido como a capacidade de coordenar o uso dos músculos. 

Esse domínio está na aquisição do conhecimento e no desenvolvimento de 

habilidades ao praticar os movimentos básicos e essenciais para a vida. O 

domínio psicomotor inclui também a percepção e a habilidades físicas e de fala. 

O segundo domínio é o cognitivo. Nesse campo cognitivo está a questão 

intelectual. O desenvolvimento cognitivo se faz através teorias e conceitos, 

utilizando a capacidade de compreender, estudar, memorizar, analisar, pensar e 

avalizar. O terceiro domínio é o afetivo. Esse domínio abrange a questão afetiva 

e emoção. O domínio afetivo favorece o desenvolvimento de valorização, 

aceitação, receptividade, maturidade. 

Por isso a ludicidade na aprendizagem da leitura e da escrita é essencial 

no contexto educacional como podemos apreciar na escola São Miguel. 

A ludicidade na aprendizagem da leitura e da escrita na escola São Miguel 

Arcanjo  

 A Escola Municipal de Educação Infantil e Ensino Fundamental e Médio 

São Miguel Arcanjo, está localizada na Comunidade de São Miguel às margens 



direita do Rio Arapiuns município de Santarém, Estado do Pará distante 102km 

da Zona urbana da cidade de Santarém.  

 

Construída na parte central da comunidade, numa área de 77 metros de 

frente por 90 metros de fundo. O espaço foi doado pela comunidade na gestão do 

presidente, o senhor Antônio Aluísio Regra. A referida Escola originou-se a partir 

de um passeio do Governador do Estado do Pará, o Coronel Joaquim de 

Magalhães Cardoso Barata, no ano de 1952, no lugar chamado de a Ponta da 

Morena, que vendo a necessidade de um ensino educacional, fez um convite à 

senhora Marilda da Conceição Cardoso que o aceitou e começou a lecionar nesse 

lugar com uma turma do primário na sua própria residência.  

 



Por alguns anos a escola funcionou no referido local, depois passou para 

um barracão construído pelos moradores da comunidade com melhor 

organização. Com o passar dos anos, diversos professores também deixaram 

suas contribuições e suas histórias entre elas: Rosimar Cardoso, Rosineide dos 

Anjos, Tomázia Fonseca, Maria Madalena Castro De Sousa e Nadir Castro 

Barreto que é compositora da letra e música do hino da Escola.  

 

A partir de 1989, a escola foi contemplada com o ensino modular de 5° a 

8° séries, já com uma nova equipe de professores. No ano de 1993 a Escola São 

Miguel Arcanjo recebe mais uma professora de nome Lucídia Maria Santos Lopes 

que começa a organizar a parte burocrática da mesma, uma vez que nesse 

mesmo ano o ensino passou para o regular. E em 2001, a SEDUC e SEMED 

implantaram o Ensino Médio Modular na Escola. Em 2004 foi realizado o sonho 

da comunidade, sendo autorizada a Escola em nível de 1° a 8° séries de acordo 

com a resolução n°274 de 03/09/2004-C.E.E/PA. No ano de 2013 foi novamente 

reautorizada em nível de 1° ao 9° ano de acordo com a resolução n° 15/12 de 

Junho de 2013/C.M.E/STM/PARÁ. Em 2015 foi autorizado o Ensino de Educação 

Infantil, resolução n° 048 de 05/08/2015/C.E.I/C.M.E, tendo em frente à gestora 

Lucídia Maria Santos Lopes e secretário Emerson dos Anjos Barreto.  

Atualmente a Escola atua com 17(dezessete) servidores, funcionando em 

dois turnos. No turno matutino funciona de 6° ao 9° do Fundamental e de 1° ao 3° 

ano do Ensino Médio Modular. No turno vespertino funciona a Educação Infantil e 

turmas do Fundamental Menor de 1° ao 5° ano. Na turma de Educação Infantil, 



bisseriada, a professora é habilitada em curso normal superior licenciatura, 

licenciado pleno/ habilitação em magistério da Educação Infantil e dos anos 

iniciais do ensino fundamental e especialização em Gestão escolar. E de 1° ao 9° 

ano, há 07(sete) professores que são pós-graduados. A Escola atualmente possui 

04 escolas anexas localizadas nas comunidades de Atodi (Escola Nossa Senhora 

das Graças) Bacuri (Escola Santo Antônio) Bacurizinho (Escola Nossa Senhora 

da Conceição) e Coroca (Escola Nossa Senhora do Rosário) 

 

Em busca de entender como ocorre a ludicidade no contexto educacional 

da Escola São Miguel, nos foi concedida entrevistas por meio de uma roda de 

conversa. Não serão mencionados o nome das entrevistadas, apenas terá a 

identificação: P1= professora da educação infantil, P2= professora do ensino 

fundamental series iniciais e a pedagoga responsável pela coordenação 

pedagógica da escola. 



 

PROFESSORA P1: (Pré I, II e 2°ano)  

1-Como o lúdico pode contribuir na construção da leitura e da escrita  

R- A criança aprende a ler através dos materiais lúdicos que a mesma utiliza. Ela 

procura socializar o que está no caderno com o material a ela apresentado. 

Instrumentos como quebra-cabeças, dominó de números, de letras e de palavras 

para juntar e formar sílabas, da quantidade de bolinhas que contém no dominó. 

Ela utiliza também a figura sempre relacionada a letra, usa o enigmático. Segundo 

ela, trabalhar o lúdico é um caminho melhor para a criança aprender a ler e 

escrever, é por isso que os seus alunos saindo do pré, eles já conseguem no 

mínimo a silabar as letras e alguns já saem lendo; pois a criança quando se é 

utilizado o lúdico, ela não gosta de ficar só naquilo que o professor coloca diante 

dela, ela quer ir sempre além e é nessa hora que o professor deve aproveitar para 

resgatar o aprendizado da criança.  

2- A escola tem o espaço adequado para a utilização do lúdico com os 

alunos 

 R- Escola não oferece esse espaço, pois não é propriamente culpa do diretor, 

dos professores e sim dos governantes que não procuram ampliar o ambiente 

para o uso adequado das atividades, mas como professora ela busca usar 

estratégias de adequar os alunos de acordo com a realidade do ambiente escolar.  

3- Os jogos quando usados contribuem na aprendizagem da leitura e da 

escrita?  



R- Sim. Os jogos são fundamentais na leitura e na escrita da criança. Sem os 

jogos as crianças não têm influência e nem dedicação para aprender. A mesma 

utiliza muito o jogo de pescaria, para ela a criança através dos jogos ele traz o 

resultado da leitura e da escrita, tanto faz assimilar as letras, sílabas e frases, na 

escrita faz com que se desenvolva mais o raciocínio lógico da criança. 

 

PROFESSORA P2: (3°ano ao 9°)  

4- O brincar é importante para o desenvolvimento da criança? 

 R- É muito importante, porque nas brincadeiras o professor não vai só brincar por 

brincar, e sim, brincar com o foco de aprendizagem, a socialização, o desempenho 

da criança. É a partir daí que o professor vai observar se a criança tem um bom 

desenvolvimento, se tem algum problema uma dificuldade. Com isso o professor 

tem que primeiro planejar brincadeira de acordo com o conteúdo, mas sempre 

pensando na criança.  

5- Quais as atividades lúdicas mais comuns que você professor pratica em 

sala de aula?  

R-São várias, pois o lúdico faz com que a criança aprenda memorizando, pois, a 

mesma está trabalhando com o concreto. A AMARELINHA se trabalha somando, 

as figuras usando os nomes dos desenhos, trabalhando principalmente a fixação 

da palavra em si, ainda mais quando são palavras complexas e aquela criança 

com dificuldades de aprender. O TACO se trabalha em forma de palavras, na 

leitura. O DOMINÓ de palavras, de operações, se conduz o aluno as novas formas 



de se aprender a matemática de forma diferente, e nas palavras pode se obter 

uma nova leitura. Utilizando sempre o lúdico de acordo com a necessidade do 

aluno o professor cria e propõe suas atividades para que aluno possa interagir 

com a turma é superar suas dificuldades diante do que está sendo proposto.  

6- Para você professor o que é ludicidade?  

R- Professora P1: É uma luz brilhante na visão da criança. É um encantamento 

para o despertar da criança em sua aprendizagem. Ela vendo, pegando, 

proporciona a mesma a ter um propósito de aprender e se desenvolver um pouco 

mais, é um despertar para o conhecimento.  

R- Professora P2 e a Pedagoga. É você trabalhar o lúdico sempre utilizando o 

concreto. Trabalhar em forma de brincadeira, porque assim você estimula a 

criança a aprender brincando. Todavia, assim faz com que o aluno aprenda 

brincando com prazer. A LUDICIDADE se faz através de brincadeira jogo e 

dinâmicas.  

7- Aprender o sentido do lúdico na escola é papel dos professores e 

pedagogos?  

Professora P2. R- Não. Como escola todos os funcionários devem estar 

envolvidos. Pois sempre a responsabilidade vem mais para o professor. Todos 

têm que ter uma formação, porque na escola se trabalha com crianças e adultos. 

E tanto o professor quanto ao pedagogo tem o olhar diferenciado quanto ao lúdico.  

Pedagoga R- Sim. Porque é através do lúdico que se contribui na aprendizagem 

e conhecimentos da criança, que é onde o lúdico vai possibilitar a criatividade, a 

interação social o crescimento de habilidade da criança, que é onde a BNCC trata 

desses eixos estruturantes.  

8- Os professores utilizam o brinquedo na imaginação dos alunos?  

R- Sim. A Escola disponibiliza de alguns jogos, tem os livros de literatura, ele vem 

NA modalidade de interpretação que são utilizados do Pré ao 5°ano e 6° ao 9° 

ano que é a utilização da imaginação da criança, que de acordo com a BNCC é a 

recificacão dos objetos usados em sala de aula, que são os brinquedos. E essa 

prática pedagógica deve ser proposta pelo professor e deve ser pensada, 



preparada e mediada pelo professor. O professor deve ter todo o manuseio, mas 

também deve utilizar o brinquedo como um sentido. E a BNCC ainda acrescenta 

onde os professores vão trabalhar e usar a mediação e quais as habilidades que 

ele vai aflorar diante daquele brinquedo. 

 

 9- como o pedagogo da escola orienta seus professores na utilização do 

lúdico?  

Pedagoga -R- Já que a escola tem um vasto grupo de brinquedo, a escola no 

início do ano letivo ela planeja e principalmente com as aulas remotas, o professor 

tem que ter mais estratégias e aprimorar mais suas técnicas para trabalhar com o 

lúdico, principalmente com os alunos do Pré ao 2° ano que ainda não tem muito o 

domínio da leitura e da escrita. Mas sabemos que a ludicidade é a parte 

fundamental da vida de uma criança. Com os jogos os alunos se tornam mais 

eficientes nas suas habilidades, muitos jogos são individuais, mas a escola utiliza 

sempre os jogos coletivos que vai trabalhar não só a interação da criança, mais 

também vai prepará-los para o convívio da vida social. E é nesse eixo de 

orientação que são colocados para os professores, que diante das atividades os 

mesmos tem que ser o mediador para que se possa obter um resultado positivo e 

de conhecimento para a vida daquele aluno. 



 

 10- A criança que brinca torna- se um ser humano mais cooperativo e 

atuante na sociedade? 

 R- Sim. A Ludicidade consolida a espontaneidade a liberdade, autonomia da 

criança, ela também vem expressar emoção e o prazer pelas atividades, por isso 

que o professor precisa planejar, preparar e ver de que forma ele vai colocar um 

brinquedo, e a criança vai utilizar a sua imaginação e vai brincar de outra forma e 

inventar outras histórias e outras utilidades que muitas vezes o professor não 

imaginava. Por isso que é bom sabermos que assim como vamos ensinar uma 

criança, também vamos aprender. 

 Depois dessa roda de conversar tivemos a certeza do quanto a ludicidade 

é uma ferramenta essencial no processo ensino aprendizagem das crianças. 

Tanto as professoras quanto a pedagoga da escola possuem a certeza disso. 

   

 



ALGUMAS PALAVRAS FINAIS 

 A possibilidade de discutir a ludicidade na educação nos deu força e 

entendimento quanto a responsabilidade de todos nós quanto a formação da 

criança. 

 Ao buscar entender como ocorre a ludicidade no processo de ensino 

aprendizagem, principalmente, no âmbito das escolas rurais, com salas seriadas 

e ensino modular.  

 É pertinente que o trabalho possa vivenciar o contexto diário de uma sala 

de aula com tais características porque o cotidiano das escolas 

rurais/comunidades ninguém conhece a não ser os profissionais e os pais que 

estão convivendo diariamente. 

 Conforme vimos nas entrevistas as professoras e a pedagoga da escola 

entendem e afirmam a necessidade da ludicidade no cotidiano educacional como 

sendo mais uma ferramenta no dia a dia escolar e, mais ainda, na vivencia rural 

das escolas. 

 Assim pode se afirmar com esse trabalho que a ludicidade é salutar na 

relação ensino aprendizagem e, importante na realidade da escola São Miguel 

que se localiza no meio rural de Santarém. 

 O trabalho nos permitiu trazer um pouco do contexto de uma escola que 

para alguns é a única fonte de interação entre o meio urbano e rural da região 

amazônica.  
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